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    PREFÁCIO




    Vital Martins Filho, executivo da área de Suprimentos, estava no meio da sua carreira promissora numa grande empresa química quando levou um susto da vida. Foi um susto daqueles: descobriu a doença de Hodgkin. Passou por um tratamento, digamos, intenso e graças ao diário da sua irmã conseguiu ter informações sobre o que tinha realmente lhe acontecido. Depois de alguns anos a vida veio com mais surpresas e outra grande mulher de sua vida registrou tudo.




    Compartilhando as informações da sua irmã, de sua esposa e todas as informações que lembra, Vital nos mostra a importância de nos olharmos com carinho e atenção, de nos cuidarmos e principalmente, ter muita fé na vida. Uma fé que ultrapassa a fronteira de religiões, a fé de quem tem sede de viver e fazer acontecer.




    Vital também nos conta de seus aprendizados e como foi sua vida depois dessa experiência. É uma lição e, principalmente, um banho de esperança a todos que de alguma forma estejam passando por algo parecido - seja uma doença ou alguma outra situação desafiadora.




    Quem conhece o Vital pessoalmente vai concordar comigo: não parece que ele passou por algo tão duro e é assim tão leve! Cheio de vida, de alegria, que une pessoas, cultiva amizades e que tem o dom de ensinar por meio de sua didática e seus exemplos.




    Já dizia Nietzsche “aquilo que não nos mata nos torna mais fortes” e Vital se tornou mais forte e compartilha essa fortaleza conosco nesse livro. Uma ótima leitura a todos e uma vida cheia de esperança!




    Luciana Pavan




    A ex-estagiária e papagaia


  




  

    CAPÍTULO 1




    A descoberta




    Farei um relato de como podemos, do dia para noite, descobrirmos um problema sério de saúde, sem que nos apercebamos...




    Ano de 1998, eu vinha trabalhando numa empresa multinacional americana (Union Carbide2) e era responsável pela área de suprimentos, para toda América Latina e África do Sul e por causa dessa função viajava constantemente, para vários países e regiões como: USA, Europa, Mexico, Equador, Chile, Peru, Colômbia, Venezuela, Argentina, África do Sul e para vários estados no Brasil.




    No final desse ano, por volta do mês de novembro comecei a sentir a pele das mãos frágeis, alguns sintomas não totalmente definidos e quando voltava de alguma viagem visita o médico (Dr. José Luiz) da empresa e este me receitava algum medicamento, de acordo com cada sintoma, voltava a viajar e no início do mês de dezembro voltei ao médico da empresa com os mesmos sintomas e novas medicações, inclusive ele teria dito que caso os sintomas não fossem eliminados iria receitar algo mais forte.




    Chegamos ao Natal, ceia, comemorações e no




    Dia 26/12/1998 não me sentia bem e fui ao pronto socorro do Hospital São Luiz (São Paulo), av. Santo Amaro, fui medicado estava enjoado e meu intestino não estava funcionando....




    Dia 27/12/1998 continuava com os mesmos sintomas e dificuldades, voltei ao pronto socorro e fui novamente medicado e voltei para casa.




    Dia 29/12/1998 estava na casa da minha mãe e, novamente não me senti bem, continuava meu intestino sem funcionar e senti febre, fui novamente ao pronto socorro e o médico de plantão comentou em dar alguns outros medicamentes, mas eu disse a ele que: “era a terceira vez em 4 dias que estava com sintomas e tinha ido ao pronto socorro e que não iria embora antes de me sentir bem...” o médico então disse: bom nesse caso vamos precisar interna-lo e fazer alguns exames, mas isso poderá fazer com que passe o 31/12 no hospital....eu disse a ele: sem problemas não vou embora antes de me sentir bem....




    A partir daí começou uma maratona de exames etc. e nesse dia 29/12/1998,




    Mas agora vou deixar para relatar o que me ocorreu que foi registrado, em diário, pela minha irmã Rosely (uma iniciativa dela que me permite hoje relatar dia a dia, o que ocorreu OBRIGADO MINHA IRMÃ).




    29/12/1998 – O Vital foi internado nesse dia, à tarde, para tomar soro pois estava com vômitos e febre. Só que o seu estado de saúde foi complicando, começou a ter dores de estômago e fizeram uma endoscopia na qual constataram 7 úlceras, isso já no dia 30/12/1998.




    31/12/1998 – Ele ainda estava no soro, eu e o Heitor (cunhado) fomos visitá-lo.




    Eu Vital agora comentando: Bom posso adiantar que passei o final desse ano no hospital, junto com minha namorada (Silvana), que não quis ir para casa, apesar de ter pedido para ela, escutamos os fogos da passagem de ano no quarto do hospital.




    




    

      

        	2 Union Carbide Corporation é uma empresa de manufatura americana, fundada em 1917. Pertence agora à “The Dow Chemical Company”



      


    


  




  

    CAPÍTULO 2




    O mês de janeiro de 1999




    Agora vai começar novamente o relato, diário, da minha irmã.




    01/01/1999 – Tiraram o soro e deram uma alimentação leve, mas começaram os vômitos e ele voltou para o soro.




    02/01/1999 – ele ia ter alta, mas seu intestino continuava sem funcionar e aí fizeram um raio-X e constataram uma alça do intestino obstruída.




    Agora volto, eu Vital, a relatar que nesse dia o Dr. Francisco S. Collet e Silva (chamado por todos de Dr. Chico ) me visitou no quarto e disse que seria necessário colher algumas amostras de nódulos, mas que não gostaria de colher na parte frontal (que haviam detectados alguns), perguntou se eu já tinha percebido algum pelo corpo...disse que sim, que tinha na virilha, pois tinha notado uns dois, no vestiário após jogar futebol, ele falou: ótimo vamos tirar para análise, enviar para o laboratório e quando receber o resultado voltamos a conversar, isso foi na parte da manhã.




    A tarde enfermeiros vieram para fazer uma lavagem e após evacuar eu teria alta...aguardei ter a sensação de poder evacuar, fui ao banheiro. e nada...retornei para a cama e, de repente, vomitei um líquido amarelo (horrível) o jato foi longe só tive tempo de colocar uma toalha na boca, em seguida minha barriga ficou enorme, Dr. Chico (desculpe tratá-lo assim, mas era como os chamavam, nome completo: Dr. Francisco, foi chamado às pressas, e quando me examinou, falei para ele: Dr. estou grávido...rrss e ele falou: você está com uma alça obstruindo seu intestino teremos de operá-lo de imediato. Apenas concordei e se era o que tinha de ser feito, tinha de ser feito.




    Em seguida me prepararam para me levar para a sala de operação e ao sair do quarto tinha um amigo me visitando (Flávio) ele muito brincalhão falou alguma coisa e só tive tempo de levantar minha mão e fazer o sinal dedo levantado (típico americano vai tomar no c.....rss), depois disso não me lembro de mais nada. A operação acabou sendo adiada para a manhã do dia seguinte.




    Agora voltamos novamente ao relato, diário, da minha irmã:




    03/01/1999 – Viemos para o hospital eu e o Heitor (cunhado), pois quando liguei pela manhã para minha mãe ela disse que ele ia ser operado.




    Os médicos resolveram operá-lo às onze horas, o cirurgião foi o Dr. Francisco (cirurgião geral). Aí começou nosso sufoco, a cirurgia terminou por volta das 13h30, Dr. Francisco veio falar conosco e nos disse que seu intestino estava necrosado, precisaram tirar um pedaço (depois soubemos que foi aproximadamente 30 cm) referente a parte pior e o fecharam.
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